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svmims DE mas FLou
A projectado Avenida de

Villa Fler, graças á indifferenca
da municipalidade, está ainda na
sua expressao mais rndimentar,
continuando, portanto, a cidade
sem uma eommunicação regular
com a estação principal do ca-
minho de ferro.

- Por differentes vezes nos
temos referido a este importan-
tíssimo e ineontestavel melhora-
mento, sustentando a sua urgen-
cia e lamentando o indifferentis-
me do senado vimaranense, mas
até hoje apenas temos podido
conseguir os nunes das arestas
da Avenida em differentes dire»
eeilesl Não é tudo, . mas jà é al-
guma coisa, porque ao menos
podemos direiI nos forasteiros
que a Avenida de Villa _Flor esta
em projecto, embora se1a preciso
renova-r de anno a auno as linhas
vermelhasque o tempo rue apa-
gando pouco a pouco.

A Avenida de Villa Flor
nao se pode fazer sem um gran-
de'emprestimo', ora,seudo a opi-
nião uhliea favorarel á construc-
ção a Avenida, e. or tanto,
ao emprestimo, nao sa emos por-
que a ex." camara tenha descu-
rado este importante melhora-
mento e despresado a corrente
que amanhã, por qualquer cir-
eumstancia, lhe pode ser adverse.

A opinião publica é a hus-
sola das municipalidades, e as-

gastaram;
ü @li!l@@

A0MIU DILIGTO mGO

Joss JORGE Pensa

Esmoreciam já os raios do sol,
quando Alfredo chegava a Braga
em companhia de' seu pas. i

Alfredo eegára aos dezesseis
enoos e ia a capital do Minho con-
sultar o dr. Passos, operador de
grande nomeada.

A unica distraceäo de Alfredo,
se por ventura um cego o pode ter,
era a musica. Passava horas e ho»
ras embriagado com ella.

Umas vezes as notas voaram
como uma poeira sonora; toutres
Vezes estendem-se lentas e ¡nelso-I

sim o entendem notuveis escri-
.plores

Ainda nao ha muitos mezes
que a municipalidade de Braga

uerendo contrahir um empres-
timo. teve de recuar perante a
opiniao publica, que se nnmifcs-
ton abertamente contra o proje-
cto camarario.

E neamara de Braga. eum-
posta de membros de egual tem-

era aos membros da'_camara de
uimarães, recuou, e o mesmo

havia de suceeder ao senado vi-
maranense, se a opinião publica
se lhe manifestasse em contra-
rio.

Com este poderoso elemen-
to, porque não tem emprehen-
(lido a ex.” camaras Avenida,
de Villa' *Flor'f `

` Qoererà por ventura seres
contar mais alguma coisa ao
aphorismo-Palano sem rei, sé-
sem bispo e ponte sem río~¬a ho-
rismo que citamos entre l'ami ia e
poe muitas vezes nos citam là
ora,apesur nosso?
. 0 E' preciso. poisa' ahar com

slmtlhante mdtlferentismol
Ô Desde a inauguração de ra-

minho de ferro, apenas se teem
feito projectos. . .

Ha cavalheiros que querem
`render terrenos para edificações
e cavalheiros que os querem corn-
prar, mas nem uns rendeml nem
outros compram, porque at'e
agora ainda 'ningem sabe a dire-
ctrir. definitiva da Avenida, e,
or tanto, o senado vimaranrnse

não só esta prejudicando os in-

oholicas como sublimes romanzos,
em' que o artista parecia chorar as

~ saudades de um thesouro perdido...
Alfredo, similhanto a um via-

jante que busca sedento no deser-
to a fonte appetocida, tinha percor
rido diversas cidades com o cora-
ção opprimido em busca de quem
lhe restituisso a luz a seus
olhos;e, como o nome do dr. Pas-
sos chegasse á sua terra natal nos
ams da fama, o poe de Alfredo deu-
se pressa em ir procurar tão losi-
gne clinico.

A operação devia realisarfe
oito dias depois da sua chegada à
cidade dos ureobispos.

Foram passar esse tempo ao
Bom Jesus. levando Alfredo a gui.
terra-sua companheira iuseparavel
como elle lheI chamava.

Portiram de manhã. O zephlro
matinal roçava com seus delicados
beijos as macias vestes das avest
nhas que despertavam.

Alfredo sentia vivas saudades;

'teresses d'esses cavalheiros, 'co-
mo tambem esta despresando
uma hoa fonte de receita para
o municipio. porque as 'edifica-
ções não só são uteis no cofre
da camara. como tambem ao do
estado.

Urge. pois, que a etnuara
tome uma decisão positiva.. ra-
thegorica, deixando de logar aos
futuros membros camararios dif-
ficuldades nos primeiros dias de
existencia.

.. .i

lllllllillidlllli Ptdzlfillfilllli

I.. CielNFhÍRENCIA

No-diu ll, pelas IO horas da
manhã, foi aborto a 3.' sussão 4505
conferenelas pedagogicas. 1d
do o sub-inspector o ser. uso. life-
ria Pereira Junior, e-oreupsndo os
Iogares do secretarios os snl's. Fer
oandes Rego e Crespo Guima
l'ällS.

Lida e approvada a acta da
sessão antecedente. o professor o
sm". Antonio Luis Guimarães pediu
a ¡1a!avra,e.sentlo~lhe concedida pelo
presiiloncia, disse que por motivos
imprevistos linha deixado de com-
parecer o ser. arlre Julio Candido
tlesar. relator a 8 ' commissão. o
que por tanto era necessario eleger-
se outro, recalzindo a escolha no
professor, o sur. padre Bernardino
.lose Vieira de Lemos. Em seguida
o sur. presidente convidei: o rele-
tor do IL' ponto do programma a
proceder á leitura do pal'eeer, arid
hndo o qual fallru'am os snrs. padre
José llz'lnria de `Vasconcellos, padre
Gavela. padre Abilio del'assos, o
relator e o secretario o sur. Crespo
Guimarães._que propos que se manv
desse impremir os trabalhos da cou-

do tempo em que por aili hrinc; -
ra. Recordava-se da mariposs que
doudejava por entre as flores e-uuc
elfo tentava caçar; das papoul'os de
corolla ruhra que elle desfeita en-
tre os dedos.

FI como a sua dor era aeerho
quando se recordava d'esse tempo
em que elle espraiovs a vista elas
verdes alfombras d'aquelle de leio-
so montel

E quando o nas lhe narrava os
encantos da natureza, duas lagri-
mas deslisaram pelas faces do nota-
vnl guitarristapor lhe ser impossi
vol observar aquelle soberbo puno~
I'ëlmtl. se

0 pao comprehendau equellas
lagrimas. e dos seus olhos deriva-
vam outras que se iam juntar às
do filho.

Todas as noites Alfredo tirava
da guitarra/melodlosos sons que en-
eantavam os hospedes do Hotel do
Parque. onde tambem Alfredo esta-
ra hospedado.

ferencia. Posta :l .votação a proposta
do sur. Crespo, foi repetindo por
maioria; '

1m vista das ponderações foi-
tas..o snr presidente lembrou eu*-
tão. e propos. que a impressão li
fasso a cargo da meza, no que se

V-nsso-:iaruln os snrs padre Abilio,
padre Garcia, os professores de
Britello. da Guimarães e outros.
Posta á votação esta proposta, foi
unanimemente approvada, e beu!
assim o referido parecer na sua
generalidade e especialidade.

Passando-se, dadasias mesmas
formalidades, á discussão do segun-
do .ponto foi proposto pelo snr.
Crespo Guimarães que o parecer
voltasse á commlssão a lim de ser
ampliado na sua exposiçao. Não sena
do areeite esta proposta pelo snr.
Presidente que ponderou que lhe
fizesse algumasI emmeodas. se assim
o entendesse, o sur. Crespo Guima-
rães retirou a sua proposto,fallan‹lo
ainda sobre o assiimpto o sur.` pa=
dre Vasconcellos, sendo 'or ñrnap
provado por unnnimidai e o reforl-
do parecer. ' =

Não havendo mais de que tra›
tor. o snr. presidente deu para or-
dem do dia seguinte a apresentarão
e discussao dos trabalhos da 8.' e
7.* r'ommissães e ormerrou asessão,
sendo t e meia horas dtt tarde.

ãlrii-stu
Conllirto gentis-policial
Em noite.
Esmaltes npplouif'rldos de uu-

eens de um alvallo escuro inva-
diam- qpnsi mmpletamantett aho-
harla celeste. transmiuimlo a terra
uns tons tetra-os ¡nf-runas.

llrisas l'rias itnmeusnmonle re .
camadas de tonoissimos particulas
de gelo fustigavsm a entis dos pas-
semites que transitios de frio. reco-

‹_.... .r

Entre os numerosos ouvintes
notava se uma gentil senhora. filha
d'um brasileiro. .que slli chega-ra
um dia depois de Alfredo.

l
I l

Era uma noite clara, cheia de
luar, de encantos e poesia.

Os rouxinoes soltavam os seus
suaves trinos, saudnndo- n rainha
da noite. Perfumes de lyrios,I rosas
e tulipas ddliciavam o olfacto.

Alfredo lançou mão da guitar-
ra e tocou uma deliciosa musica.
quando no quarto proximo se fez
ouvir um canto. que se caenra com
a musica.

Azpiella vos impressionou tan-
to Alfredo quanto o tinham impres-
sionado os melodias dos rouxinoes.
0 canto d'estes elevam-se n'uma
saudação tremula para o firmamento;
o canto de Alrinea, a Ágentil filha

do brasileiro. chegava a sou espiri- -

Oo sro. ass gnu :ter teem eu: todos as nim publiendõaut abel

lutam-.te aos cafés. aonde se lilélllil,
fem-wa e palestranvn.

Nas ruas e o'riatn fados avilthnó
dos seguidos por bancas taugidos
por dedos tirltantus. `

U c'ltegtlludorn
horas.

D'nltlo pouco um .ileocio Su-l
pulrlu'al dominam n unindo.

rn ireava de:

mitos. .
Depois; ao longe,prioelpía ram

tt destacar-se uns rtp-:ores vagosa
que foram crescendo ele à voseriá
dos mouns.

` Os habitantes da ltdxa; vendo
quebrada a paz costumnda,_abrirmn
as portas e foram correndo para
o local onde se fazia ouvir o tmi
multo.

Seria um incendio 'l
Seria a porpetração de um erl=

me 'l
Seria a chegada dos pratos pn-

ra a banda do 20, .
Chegaram, viram' e posmaraml
Era a policiflpio' prendfi, .erl'

o povo que soltam. -'
Era a policia que dosembalnhas

ra tornados, em o povo que lhe ha-
tiu. quo a rasgnva. que a mordia.

Era o Antonio' Maria em dolls
cas por ser que as fodas protecto-
ras dos marotos mais uma vez lhe
obstavam a regularldule do serviço:

U nucleo foi se tlispet'saudo..
Aqui e alli vlttutsse pequenos

grupos que commentarant o facto
a diversos sabores.

A policia envergonhada. cont
cara de simples sentindo a cous-
ciencla a dizer-lhe que nas otmdl-
cães em que sr acha não valia a
cett'tesimn parte do dinheiro quando
resta. là ia a t'afniuho da estação
a tratar das fertlss eda mmendar os
tapetes.

Os desordolros já reclusos em
suas crises. principiavatn n 'reeeiar á
punição que merecem os que pre-

lol;
...i

to como uma londrde coro dos
apertados, e festeào soluçar de pran-

. Meia hora depois cohia tudif
em silencio. Alcloea henn'e-janella
a pensar, e o seu pousar era pro-
fundo.

Os roux'iuoes callaram-se; e a
lua. aatnovel confidente. n ternd
companheira das almas apoixo'oadasi
focumlova esperanças na tirante dtl
Iinfln morena, que principiava de
sol'l'rer.

Desejnrn interrogar as fontes
que luorluuravam. as p~talas das
flores c as auras que susplrtll'ldã
os faziam mover para que lltldls
sessem quem era elle; f '

continuo

A. LeãoMW u
4 ¡__-.4

Vaguearam assim alguns -mi-

indicam os serviços ordenados pela
..~
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Mas em tim o que [pra 'l
A prisão de inn bebado.

_ _

O I

Ca ello e [vens e o professor
da esoo a de S. Francisco.

Quando o mundo civilisado ol'
vidandoos homens que no passado
se distinguirain, comoiandando as
nestas que se banharam no sangue
das batalhas, se curva revercnte
a passagem dos heroes que substi-
tuindo as armas que levaram a
morte, a destruição, pela lu: que
persuadequo civilisa.que metamor-
phosoa o odio ein amor, a riiigan
ça em perdão, o canibalismo enica~
rldado, vagurlam ampiesadu por
milhares dos mais rrueis sarrifi~
cios como Levisgtooe, Cameron,
Stanley, Serpa, Caitle. Capella e
Ivens, pelas regiões do ignoto, ha
um padre. o homem que é ou ao
menos deve ser o ente mais illus-
trado de todos os ramos em que so
divide a sociedade, que t.--mo arro-
io, a temerldade de patear em ple-
na conferencia pedagogica uma pro-
posta de felicitação rn'lereçada a
esses dois gi antes do presente, a
esses dois vu to:- que passarão
historia aureolados pela glorliina-
ção dos luzes povos, pateada que
para honra d'assemhlea. fol unani-
memente abalada por salvas de pal-
mas.

Padre, ou tinhas aiinoçado
bem.ou hassde confessar que tomas.
atentamente fizeste uso das duas
que na 'occaeiao si achavam mais
proximas do sol.

Padre. dis~nos em que achss- D
to indigno ossos lurt-idoi'es do culto
dos homens que ein entre campo
abrem a senda ao progresso ?

Seria porque eiles tinham an-
dado a derramar a civilisaçao por
lugares, onde tu devias estar ensi-
nando as maximas evangelisa leres
do grande-Philosopho da Galileo

Seria porque os heroes nao
eram sectarios ile Loyola e Torque-
inada 'i '

_' tiistifira-te,emuiianio nos caia-
mos, aguardando o proceder da il.
instrada mesa da Ordem de S.
Francisco. _

Ú l

Anniversarie nataliclo de D.
Horta Pia.

Um facto que deixariamos pas-
ser desapercebido se a sua realisa-
ção não viesse provar-nos mais uma
voa que a honda do 10 não vao ao
coreto do jardim , por falta dos
medianeiros pratos.

Não.
Suas cite." appareceni nas fes-

tas. nos dias de grande gala, mas
assim que se lhes falla para irem ao
jardim _ileieitar os-hai'n'mes- d'a-
qoelle local. não leem pratos.

lo que será devido isto que
rldoe leitores ?

iiiereinoa o que nos dia o tu-
tuml l

Edmundo de Castro

Ílorrespondencia
amis 14 da atiram da :são

(Do nosso corresponte)

_ Estamos no outomno.u`es-
to quadra de tristezas o sauda-
do's em que as arvores se dee-
pem das folhas e as andorinhas
se uusctttam.

Antigamente o mitomno
era considerado a estação das
saudades. porque cahiam com
as folhas das arvores as illusões

_ do coração. ~
_ Laodiz Esprouceda nos
nggititesversos:

:foipgdelâišboil cabidas
em_ e ventoson

Lasittnsioaes ` `.
' Ai! sou 'as-_ `_

Del arbot el demon.

ANNOá-NUMERO ¡30
E' porem o outoino a es-

cstrndn que nos conduz do
caimoso estioao rigoroso in-
çcrno para quo durante o seu
transito possamos passar doouo
percebidamonte do calor no
frio, tornando mais suave a
mudança do trrnprratura.

E' pois o outuitino muito
nosso uinigr, porque em re-
compensa dia sua molanoliolin,
niimosriu-nos com os sazona-
dos fructos e dn-oos as sabo-
rosas uvas do que cxti'iihiuios
0 precioso muiito, como prova
da sua generosidade, para du-
rante a sua ausencia de um
anno o rccordarmos com sau-
dude.

Porem não acontece assim.
A ledn pri . avi-ra é de to-

dos bem quieta. *
Aquellen dias foruiosissi-

mos, nqueilo sol olarissiino, :t-
uell-.i atiuosplirra impregnada

d'um baiito agradabilissiino,
anima. rrvigora e vivil'ica. °

Não podemos, pois, doi-
xiir de recordar com vivu sau-

i dade os rxplrndidoe dias rl'es-
se tempo que passou.

As madrugadas agora des-
pontam uubladas, tristes e
tiritantes. I

-Agora assarei a rela-
tar o que ha ic mais impor-
taucia.

-As rindiinus estilo qua-
si concluídas. .

O vinho promrtte ser in-
ferior em ifiiantidnde no do
auno passado, mas au porior em
qualidade.

-Uii preços dos cem-nes
no ultimo mercado foram us
scgujnies: `

Mllho-alqueire-âfio
' Centeio-alqiit\ire--320

A batata tem-sr vendido
ultimamente por i20 o alquei-
rc. e o aceito, cada litro, 700.

-Encerraram-sr no dia 9
as conferencias pedagogicas
d'eate circulo escolar, as queen
tiveram logar no theatro d'esta
rillit.

Procedeu-se á abertura no
dia 3 domrronlo. - '

0 sur. presidente propor.
que na acta fosse lançado um
voto de louvor ao sur. Gui-
lliormino de Barros, pelo seu
trajecto. relativamente a me»
iiiorar a sorte dos professores,
ap resentadona legislação pas-
sa a.

Foi muito applandida esta
proposta.

0 sr.presi‹lente estranhou
muito que com parecesscm u pe-
nas 27 professores e lt profes‹
solos, havendo n'estu circulo
mais de 70 escolas;

isto não pode nem deve fi-
car importe. pois ellos recebem
todos subsidio para _vircn'i tis
conforencias; cumpre portanto
tis rrsprctivas inuuicipalidades
o upplicnr-lhos us multas em
que incorreram,

U theatro estara muitoI
hein disposto para este iim,de¿
vido 'á iniciativa do Sur. .onto-
nio Augusto Pires, dignissiiuo
vereador da camara municipal
e membro da junta escolar. pe»
lo qm` mereceu um voto de tou-
`ror da assembléa.

Ficaremos hoje por aqui.

Au reroir.

Eatn'co

curtiu
0 correspondente d'esta

o coMMcIó DE GUIMJLRÀES
nosso amigo, pede-nos a pu-
blicaçiio da seguinte carte:

___-'-

Mem caros

A Folha Novo, de sabbado
ultimo. diit o seguinte :

:Àchu-se gravemente ene-
ioruio. com um violento ataque
de loucura. o snr- Benjamim
Vasques dt' MeflqttifttJ

Os escripios d'elie confir-
mam. roui rfl'eito. essa noticia.

Em vista. pois, do estado
lameuluvol em que o homem se
acha. .não lho rrspondo. tire-
pouder~lh0, seria :iggr-iror os
padcciinentos que o atligrm.

Sou am .° obrigam*

Guimaraes, 14 d'outubro.

0 dorfespoudeuto do Primeiro do
mm.

Êijiaiiriarie
Dadiva. impdrtante

0 snr Visconde de S. Bento
mandou ao sor Antonio .lose de
Faria. thesoureiro da irmandade
de S. Pedro, a quantia de 505000
reis para as obras da Basitica.

0 sor. Visconde de S. Bento
que tem sido um grande beneine-
rito da humanidade, estende tam-
bem agora a sua mão protectora as
corporações que necessitam d'elia.
Bem haja o venerando titular, por
tao hein saber repartir a sua avul-
tada fortuna.

Homenagem á. Socia-
dade Mar-titu- Sar-
mento

O iIIustre escriptor bracarerisc,
o sor capitão Alfredo Camp i‹. aca-
ha de publicar um bem elaborado
compendio para as escolas priinarias.
intitula-se: Principios elementares
de corogmpht'a portuguesa. actuo-
li'sndo, compilada dos melhores au-
ctores. e conforme com o program:
me official para as nulos primo
rias.

' Este livro e dedicado pelo an-
ctor a benemerita Sociedade Mar-
tina Sarmento.

Gala.

Na sextafeira, annivcrsurlo
natalicio de S. Magestade a rainha,
houve feriado nas repartições pit-
blicas. e a guarniçäi fez o servi-
ço .de grande uniforme.

A' noite a ban-la do 20 lotou
ao recolher à porta do Hotel de Gui'-
marães, onde esta hospedado o di-
gno coronel do regimento.

[dominaram-se os edificios pu-
blicos e alguns particulares.

Amašé cedo
Os inignelistas do Braga, do

Porto. de Lisboa e tambein de cri.
eru-virtiale do` resultaria das ulti-
mas eleiçoes em França, já. dispu-
tam as cabeças dos iiberaes, que
mais mal lhes teem feito.por julga-
reoi que estabelecido o aheohitisino
em França, restaurar se ba ein Por~
tugal o migueiismo.

Linda è cedo, meus senhores;
em antes da restauração dos nil-
guetistas em Portugaldia dc espada.
nar muito sangue inigualino t

_.

terror pelas aldeias

Conta-se que pelas aldeias
So tem propalado o boato, com o
proposito do angariarem essi

ahi corre. de que esta tudo perdi
do,pnr cansa de nin padre meu, a
quem-ja tiraram a missa etc., etc.

' lcidad'e para o Primeiro ibdonei'ro, Simplesmente ridiculo!

' fundamentada, por sem duvida, no

gnaturas para um protesto que por

Espectaculo

No salão da associação Artísti-
ca subiu hontein à scene. pela se-
gunda vez. o drama ein 3 actos-
Dcsi'tonrri c Perdão, em beneficio.

O desempriiho foi bastante ii'-
regular; todavia não devemos dei-
xar de mencionei' o sor. 'I'hrotoniin
que foi feliz em algumas passagens.

Parece nos que a digna direi:
ção da Associação Artística. em be-
neficio da casa, devera proceder a
nomeação de um inspe ctor e à ela-
boração de um regulamento para o
seu salão, faltas muito seusiv'eis ein
estabelecimentos d'esta natnieza.

A limpeza. da cid adü

Em sessão camararia rcaiisitda
ácrrca de traz mozes, resolvemos
que a limpeza da cidade fosse feita
de noite e não de dia, resolução

prejuizo que a poeira causa aos es-
tabelecimentos cnmnier-iaes e mes-
iuo aos predios. que tenham as suas
jrinlllas abertas.

Pois até agora essa resolução
ainda não foi comprida t .

Por dignidade propria não ha-
vera iiin sur. vereador que pergnu
te em sessao o inativo porque se
deixou de cumprir a proposta do
ser. vereador fiscal c a resolução
da camara *2

a

Ant remisiaõøs

Foi fixado, nos termos da`
legislação em vigor, na quan-
titl de 1803000 reis para os
si tiplcs recrutados, o na do
4893000 reis para os rrl'racta*
rios. o preço das substituições
dos recrutas do exercito e do
armado no nuno corrruto.

O preco da remissão dos
recrutas do nuno de 1885 é
egualmrnte fix-.ido nas mesmas
quantias de 1808000 reis para
os simples recrutados e de
dBOSWU reis para os rrfractod
rios. na conformidade do ijnc
está prescripto na parto final
do suprucitudo artigo 7." da lui
de 4 ur junho de 1859.

Sao pri-inittiilas unicamen-
as substituições nos corpus do
exercito e do armada depuis do
respectivo alistamento dos
moncebos recrutados, _nos tor-I
mos do art. 9.° do lol de 4' de
junho de 18350,

Vindimas

Estão concluídas' as vlndinias
em todo o concelho.

A colheita, como já tivemos
occasiäi'i de dizer, e interior em
quantidade à do sono passado, mas
superior ein qualidade.

Portanto. nao deve ser muito
:enslvel o deseqoihbrio entre o ren-
dimento d'esie anno e o do anno
ante ãor. porque se ha menos vii
nho, tambem se paga melhor.

Us vinhos de corpo teem con-
seguido o preço de isa ãtlzflüi) rr'ts.

«Revista do Foro
Portuga-tem»

Recebemos de Portalegre a Ile-
ulsto de Foro Portugues, de que è
rrdactor o nosso ilinstre amigo o
sur. bacharel Alfredo de Paçü Viei-
ra. delegado do procurador regio
iraquiana comarca. e filho do sur.
Ioseinbargador da Relação do Por-

to,Ba'rdo de Paço Vieira.
0 fim principal da Mista é

'ir-.fender os interesses da Magistra-
tura. qner judicial, quer do Minis-
terio Publico, pognando sempre pe
tos seus direitos, e pelas suas rega-
Iias.

Esto puiiiiraçã'o vein prestar
um grande serviço á Magistratura
portuguesa. que tem sido conside-
rada n'estes ultimos tempos como
irma bastardo das outras classes
sociaes.. como muito bom dia o sr.
Â. da Pawvieil'ai

19 DE OU'DUBRO 1885
Trovoada

_ Hoje de madrugada caliiu
sobre esta citado uma forte tro-
voada, acompanhada de copiozu
cltura.

Até à hora em que escreve-
mos, _iiãu consta que musas-so
prejuizo.

Fallecimento

Falluceu ua sextaíeira e se-
pnliouse no ceinderio pub'tco, di-
pnis dos respectivos officios, a
avo do snr Rodrigo de Souza Ma-
cedo, conceituado negociante d'esta
(idade.

Os nosos pezames.

Pübucaçõøs

Recebemos e agradecemos a e
seguintes publicações:

*Fascículo n.' ä dos Mirai-m
reis, de Victor Hugo. obra illustra-
da com 500 gravuras, e edit-.da
pelo proprietario da Livraria Ci'm'-
lis-'nuioflo Porto, o snr Eduardo d a
Costa Santos.

- -tiaderneta n "` 19. do Diccio-
nario de Educação e Ensino, edi-
tado pela casa Chardroii, do Porto.

-Fascir.ulo n." 2 do Neonatal
e Tree. de Victor Hugo, trailucrao
de Maximiano Lemos Junior, orli ia
do pelo ser Lentes da Companhia, `
empresa portuense.

“Fascículo u." ltdo Sargento
mor de Villar. romance liistorim,
por Arnaldo Gama, editado pelo
snr Costa Santos.

00kmT_"ÊRGIO
Resumo do act-fra e p'rlrvioo do bd-

lonoete do Bimco Carmem-cial
dt' Guimarães. em 30 do

.setembro de 1885

_ _ A-icnivo
Celita. existencia cru

metal .......... 9:'63id723
Letras descontados

e a receber. . ._ . . 319:868.›ílädf
Letras cauciouadai _

'com hj'pothecas.. 19:39i-5000
Letras protestadas e

ein liquidação. . . 6%:3585333
Emprestinos sobre

penboros. . . . . . .. 33:!¡21533 l 8
Emprestimos sobre

hypothäcas... .. Mflfiüãililti
Contas correntes

com garantia. . .- . “1829.6288
Devedoros o credo-

res ............ 115026690
Papeis dc credito.. 127zdtt5369

'Propriedades do ¡tan-J
co .....- .. i2:3t'i§333

.kgencizis no Putz. . 721575014
agencias no estran-

geiro ......... .. 298%??
Eff-Aiios depusitalos 2559235125
Edifir'io .......... 11:0795230
Moveis. casa-forte e

utonsilios ....... 1:5035490
Despesas do instat'-

laçiie,custo e set-
lo d'acçües. nau. âztii'iiiãttütl

Ifeições recoibigíii'.. BOUäUtltJoU' 00
.Agencia no Rio.._"de _

Janaina' n oo-n :i a a lb:3025230

Quilzíiiláötšflii
Passivo

Capital ........... Gdozflüüdflfiü
Depositos á ordem id:290599?
Obrigações a pagar 2955045650
Saqnes a pegar. . .- ¡1195090
Fundo de reserva. 10:5005000
Reserva para ilii-¡ui-

daçñcs. . . ;. . . 13135095773
Gredores por citei-

tus depositados.. 25:993-5125
Dividendos a pagar 4:17656l0
Lucros e perdas. .. 8:0I85205'
Reserva para contri-

buições . . . ezteoaaãi
[tirei-.eis contas

credores. . . . . .. Eiüfliölbö
999:9ir&i5809

Guimarães, 3d de' setembro dd
1885.

0a Directores.
João Dios de Castro

gradece'inos a' 'v'ísiir .-

\

F'
Ántam'o Anytime da Silca Guidon
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iõia no 'rovo
Com Gata. denota!-

uação, um excellento
goz'tido do fazendas e
grande inodicidade
de preooi-i, muito bre-
ve será. aberto ao pu-
bli eo na casa. do largo
de S. Sel')az~tiã‹› com
frente para. o 'Tour'at
0 estabeleui' .'nento que
0 annunuioulte .uuluu
da rua de :5. Damaso.

(_) :seu reappareci-
mento será. todo novi-
dades o as compras
näelle et't'ectuadais se-
rão nas mais vantajo-
gas condições.

Adiein, pois ,p as
exm." familias qué te-

~nham de fazer as suas
minpi-aii aguardando
a, abürtul'fl. da bi IJ .à

im PUVH, ° re-
rão que o fazem en:

_boa. horaà

O deposito de ma-
chirias dos l¡alcool-eus
mais vantajosarnente
conhecidoisflontinua.,
entretanto,a mostrar-
se guarnecido das
mais altas novidades,

' na. casa n.” 4!!! a 50
da. rua de S. Ilamazo.

Guimarães, 14 de
outubro.

Luíz José Gonçalves Busto.

“'ANN" "Úítcíos"
'Editos de 30 dias

i) publicação

f ELO juizo de direito da
E comarca' de Guimarães

e cartorio do escrivão, e 'este
assigna,corrcm oditos de Odias.
'are iierlineuto de Domingos For...
nim os, casado, da ireguo'ziia de
Gondomar d'esta comarca, a ci-`
tar Antonio Manoel Fernandee,
hoje casado, da mesma freguezia
o actualmente ausente em piu»
Ie incerta, para, no prazo de 3_0
dias, finitos que sejam dos edi-
tos, os quites se começarão o.
contar da publicação do ultimo
annuncio, pagar :io requerente
o capital de :000%090 reis, de
que se lho constituiu devedor

or oscriptura de 30 de dezembro
e 188!, examila mi nota do

Tabellião d'eâta cidade, João
loaqnim d'Oliroira Bastos, com
seus juros de 5 p. c. desde 30
de desembro dl iBSIi ate t'rent
emholso, custas e mais desperce-
nos termos estipulados na uta-
da esoripturii. sob pena do eo
intentar a competente execucao
hypotheraria.

Guimarães, 15 de outubro
de t835.

i Verificado

Santos
0 escrivão

José I 'iii d'Oliocirç
W 225.

Dinheiro a juros
‹ . UEM tender ajurosa

É., quantiiiede 2:000d000
reis, com hrpotheca, dirija-se ao
A"Febelliãio- Silva Basto, ii'a rua Noé
ra de Santo Antonio d'o'sta ci-
dade.

205

de 1885.

Quinta em S. Mar-
tinho de Saude

,. ENDE-SE a quinta de'-
[Fix iioniiuada-züonbido

dc Baixio-sita eu: S. Martinho
de Saude, na estrada de Guima-
rães a Braga, proximo das tia!-
(lzis das Taipas. li' de natureza
:illniiinl v i'nitt'rifiolli'tidn! rosa p: -
ra erotioi'm, rlšti para resida-us.,
t'Di'inÍ'S L' jlt'i'iCi-r un. t'it'it li? Podia..
terras izit'i'odioà o tic Iltuliittdt) o
bastante agua de liipa e rega
Paga de renda 52923 litros de
tocado e produz muito vinho do
excellente qualidade. Alem dos
tirar-toe necessarios para a sua
fabrica tem algumas «sortesi de
matto de liaâtêinte valor. Para
tratar em Guimarães coi'ii o iloi' . “'°
Sur. Pf Reis, rua do Campo' da
Feira ii.'l 54:55.

220

Arremateção

0 processo de arrola-

z.- ptimizzçâo
L. .
N oieiito dos bens da be-

rança da liilteirida Anna Marga-
rida, creada de servir, moradora
que foi n'esta cidade, se tem do
proceder ein hasta publica no
dia 25 do corrente uirz, pelas
ttJ c meia horas da manhã, no
tribunal judicial desta comarca
de Guimarães, á arremataçãodos
mesmos bens. que são: diversas`
roupas por metade do valor da
Inovação, e diversos objectos do
ouro` que tudo será rfesse acto
presente, e se entregará aqueui
mais der. Pelo presente, são ci-
tados quaesquer credores incer-
iOBi .

Guimarães, t3 d'Oiitubi'o

Veriiicado
_ Santos

O escrivão
¡anuario de Souza Loureiro

àää

Curso nocturno de
Franeez

Benjamin de Cai-velho Vos-
ques de Mesquita :ihrr- no prn-'
:ima 2.* i'i-ii'u, |9 do corrente,
um curso nocturno deFrnncez'
princípinndo ás 7 horas da noi-
le.

O preço- geral são i000
reiš mei'isiies. à aprendizagem
consiste em leitura. ti'iiiliieção,
esoriptâi e conversação li'r iiceza.

Rua de Santa Luzia. táfi.

viilct'Hi

\.

0 cômmmnozô 'me ëmarmizie
EDITAL

A caniáiia nxúiiioiipal
(lã-isto concelho de
Guimarães

ÀZ publico qne. em
Fsessào de 22 do julho

ii'i-sti- :itininusoiiiln d.i foi-.ultimo
'pio the. conceito o § 2. do iii'-

ÍTÕS, til) C iiiigitl :'tii-'fliflifi"
ti'êitii'o.delibi=ilnu fazer para ils
eleições municipiies. e distri-
etnos uma nora diêsigiiaçuo do
iiuntèro de :issriiibloitii eleito-
rncs. cuja deliberação foi ap-
pi'ovada pela Uoiiiiiiissão Dia-
Irictiil oiii dzitii do l'i de aigosfo
d'i'ste mesmo aiiiio,' ficando
oiii consequencia i'nriiiiidas as
mencionadas assembleias pelo
seguinte i'orniii:

1.u ASSEMBLEIA
Nosso Senhora dii Oliveira ,

réuni: iia respectivo egreju ¡io-
rochiiil, i* é coiiipnstii dos ille'iâ
toi-es da iiiesiiiii t'reguezie e doe
diizi freguozioe de S. Miguel do
Castello, Siiiita Mzii'izi de Muta-
m-.iSJnào Baptista de Pont-oito
S.v lioiiião de Mesão frio, e S.
Pedro de Azureiii.

2.' ASSl'ittBliElA

S. Paio. reune iiiia'ospe-
etirii i-grojzi parocliiail, o é
composta dos eleitores d-.i mes-
ma freguoziu c dos dos fre uc-
zins de Santa Eulaliai de fiel'-
mvntõcs e S. Miguel 'de ill-eixo;
ii'iil.

3.' ASSEMBEEIA

S. Sebastião,
respectiva egrejzi pai-ocliiol e é
composta dos eleitores da mos-
ma treguoziii odos dos fregue-
zias do S. Thomé .d'l' Ãfiti'iieíto,
Pinheiro, Maseote`llos,'Ui-gezeii
e Gosta.

4.' ASSEMBLEIA

Santa Eulaliii de Nosperci-
ro; reune na reâpciira egrejii
parocliioi o è composto dos
eleitores da mesmo l'i'P'guc iii e
dos das freguezius de [mordi-
sollii, Gimdiii'ollii, Poli'oi'eirii
liit'iiis, Conde e S; Thiago lde
Gaudoto.

5.. ASSEMBLEIA

i.

S. Miguel das Caldas,reu‹=
no no respectiva egreja aro*
chial o é composta dos e oito-
res da mes-uni t'i-egue'ria e dos
dos t'regueziiis de S. .ior'io dos
Caldos, bordeilu e Moreira do
Bunegus. .

c. assaiieuâia
u

Santa Morin dos Gemios.

reune na i

i'reguezias de Lcitões,l*`iguei ro'-
du,BriIU. S. João Airão. Szintit
Mu ui ii'Àiiuii,Uii-ii'iis i.- Veriiill.

9.. ASSEMBLEIA
S. 'rui-ijiiiitó, rruni' na res'-

pectivo egi-ejo poi-ociiiiil e é
compmzia :los eleitores da mes-
mo t'rz-guezii e dos das frogub'á
Ziiis 'IP S. Louf'tiiiçti iii' Suiho.
Rondiil'z', (iiiltçlzi. Gtiitiiililiws.
Aldo , `ii::i 5 e Iúnbeii'i'ii

w.- isseiiecem
S. Martiubodo Soiide, ri-ii;

ne 'na respectivo i'grcjú ¡i-.ii'u-
iiltiill E à composto doi; eleitores
fl i mesma l'i-egiioziu e dos ilits
frëgulitius do S. J=~ã0 'do Poti-
to. Barco. Goldrilas, Longos.
Balaiziil', `¡illit Nut'ii:‹ii' Sâiiiile.
S. LOui-eiii,.ii de Saude e S. (lie
monte do Snnfii'.

ii.= Asseuenein
S. Martinho de Gondomar.

reune na respectiva egrejii Im-
i'Oclilol e é composto (lua il ei-
tiireii do iuosiiii I'rvgui-ziii e dos
iliis frrgtliiziiis do Citat'i-.ilõi-s.
Areia. Sniitu Thyrso de i-'i'o-
zine, iiiiriito. Souto Loiiciiiliii
de Briteiros, S. Siilinidiir ilti
Briteiros, Saulo Estevão do Bri-
teiros, Santo Eufi-iiiiii de Pra-
ziiifi, S. Snivutior di' Souto, Still-'I
iii Morin di'Suutu'i- Dniiim.

E para constitua oiii eum-
primoiito do disposto no 3.”
do citado artigo fiä.” do budi-
go Ailiiiiiiistriiiii'o se publico o
presente. _

Guimarães, 12 de Outubro
de i385. _ . ,

0 Vice-presidente
José de Caeiro Sampi'i'o

225.

tudo com pequenas commissoes.

rochiaio é composta dos oh'iriwma da mesmo' l'regui-ziu e
225

'inn uni
.. .como

'ENoolsÉ' em eo ,ea
0 Ántouio Serafim Alfonso

Barboza .-
Senhora da Guia-39

Guimarâe'fi

218

dos das fi'cguezizis do iiii'iintiiš.
Sarzedo, Tuboaiieilo, Tagildë,

' S. Faustino de Visell ,- Remi-
eiros, S. Paio de Vgella, S-
tihristovâo d'Abbuçâ eCatios.

-o
'1. A SSEMBI. A

S. .iorje de Set io, reune
na respectiva. egreja iii-ocliial
e é composta dos e. eitoi'es do
mesmo i'i'egueziii e dos das fre-
guvzius de I'iirnizo, Serzedello,
Good-ar, S. Clii-istoviio de Sol,
S. Martinho do Gaudozo e 'ó
Varas.

8'. ASESMBLEÁ

S. Thiago do' lionfe', r'eu-I
no na respectiva fgrejn puro-

reune ua respectiva egrejzi po- "

ch'ial e é composta dos eleitores

.GUioiLi

‹-, Bni'joiia de Freitas-

til triésma flogtmlitl b dd! the _

io DE oUTišBâÓ iäéã

Allllllillilü

Carvão mineral de
Mont'Alto e Er-i
i eãoszt

ãÚÃÚ Pereira da Silrà iiui'-`
' moramv da rua de Paio,

svão u.” t7 a l_tl é o correapoiidente de. Eompiinhia d'a ootlaä
.iiiiiar- e ti-mii ,as eiicniiri' ondas
do variou quelhe scjaiit pedidasé
lt S fará cumprir de pr'oiiipto;

_._____ -___ÊÉL.Venda de ea'eae
Igirmm-si: a c'àâà n."i '
b 99 a itlã, sita na ruti

da Putinha, u'csta cidáde; .übnl
fronte para e rua .dos
pura otide teiit os tt'.m i o 3:
.rtii encarregado d'csta ronda o

tabelliãct Jose Joaquim iíi`tili`rei-I
ra;

Lume] iitš

eie -'
Itàro 18%

Alinânaeh de Le'níii
branco-s

t Volume illusirado' e etica=
dernado em percaliiil.

de do'A' retida em casa
mingos Guimarães-touro. ,

lllllllálll llll llliflllll
,UDANÇA de estabelecimento. Gerrasio Antonio Pinto;

participa aos seus amigos e li'eguezeee ao publico 'ud
mudou no procimo S. Miguel o seu estabelecimento de lerrageniiflpfilou
ral, (às'cecodinhas) para o largo do S. Sebastião ii."` 73 a 77, ari;
tiga casa. da estação central do ramin bode lerri.,oin frente ã rua de
Villa Flor,- onde espera o favor do publico, pois alem dc uni bom
sortido de cutelâirias, ferragens e pregagens, tem Agencia de trens
de aluguer. carreiras para dilierentes partes,Agencia,tsde vapores dfi
varias companhias, para Bahia, Rio de Janeiro etc. _ ` Y

Encarrega~se tambem de despachos no caminho de forro;A

.äflxumnzllim

iuiuiu 'us sun'ous
Portugal, e Brazil 16.n anne

Publicado sob a protecção de Sua,
Magestade a. Bminha. a. Senhora. D.Mafiäm

:Em'ú

n Tonitnzizi'o'
SI'E almanach e illustrarlo com o retrato o biographla de El-rei
o sur Dé Fernando ll. cnllalioriidn pelos mais irsurjii'ilns «cmi

ptores de Portugal. Brazil, França etc, ampliado com dure-aim; um zm,-
noticias de interesse p'iitiltco¿eneiliict:ie Iiiiin.irisiliin~. ¡ir-.ritli'eiii'iâz` z-tiiru
das, Iogogriphos premiados e uma desenriitriitn.lsuirie iti- :iiiuu'nrio-z m,
principales estahetociruentofl. Contém mais n aliifaiiar'h ns retratos dos re
guintos oscriploros, artistas. exploradores etc: tacs coinnziv
visconde de Benalcmit'or-. Virgiiiiaz, madame (lim-is ttiigi

eee 4
incluo

'Vô-Largo de S. Sebastião-'77

task: a .I `

.run` Hugo-,-
IPS _, Nanettif'_d _ , Clovis Hiiguiisr., Carlota tjoi'fl:n--. Carolina

Fatcnfi, Guille - , BeIIot-, Ílajiello e Iiei.s-. Melina Tutores-_. Ortisi V_, Eduardo Brazão-, Eugenia MantiilIi-. Eliiiirilo Tai'iii'o54, Dente-_'Mader Borelll -. Mungo Park-f, Miguel Angelo-«Maria Tiierrtta d'AuS-
triâ-, Paulo Lacroix-, Sparnpzini--, Zima Betty--| o outras 'gr'i'iriírsrUm volume de 368 paginas. nitidamente ¡iiifiressm com' uma capa em'
chrome, desenho do' iltiistre' pintor Maninl.

A'_ venda nas principios livrarias de Lisboa.
prorincias e em todos as terras do Brazil'I j _

Em Guimarães vendece' ein casa do' štir Domingos Gii'iniiira'reš. . I

w-'icartmiado 320.
Porra, runs. minuto"
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DEPOSITO

EM CASA DE

Luiz José Cz'roueehc-fesÍ Basto
L8_BUA DE S. DALMSO-BO

GUIMARAES`

m
m
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m
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MAIS UM TRIUMPHU! i
A ooMPANHm FABRIL smeEB

Tem e satisfação de anuuneíar ao publico que as suas exoellentes machines
acabam de obter

ulzhuoeieio Wee. . ._ z na ez sieâósemumi-.úz -matiasalves-sf me - > ~-5. em mas. almçdã'o
' grande

.~ e, DIPLOMA

,f 1 I J f `

"WS E .'uuu'ë \'i` .

MEDALHA

m'@m$@
suprema recompensa. que all! se

concedeu á industria
o maior e mais neurose premio

que se concede aos expositores

4 Convidamos o publico a. vir ver ae: excellent-,es e ainda. não igualadas
machinas de ooser, de LANÇADEIHA USCILANTE, que esta,

- Companhia expoz á venda.
s

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÀO :

Brabo muito elevado. ' Pesponto o mais perfeito e mais elastica, tanto em
Laueadeira que leva um carrinho d'algodão. cambrsia como nos leeidos mais grossos.
Não presisa encher cauellfl. nem enflar a Iançadeira. Não quebra as agulhas nem certa a fazenda.
A agulha e sempre ajustavel. ITodo e seu machiníSmO e ajustavel, e com o uso e
Dar does mil ponlos n`um minuto! os :maos está e marhim saâupre perfeita.
Leriseimas no trabalhe e silencioses sem igual. Garantidas por 12 amos.

' Vendem-se a. prestações de 500 reis por semana e -a-
' dinheiro menos 10 por cento

Para evitar falsiflcações devem só comprar 'na

COMPANHIA FABRIL SIIIGEB
- Medium DE s. semeisco_iõ

i ` '_ GUILMARÁES L _
F ` Pharmaciaqnás APeovErrs A occAsIAuASA FELIZ _

DE RUA DA RAINHA em PHP-01m
MANOEL I. DA S. MIRANDA

VENDEM-SEServiço permanente
1.9, Campo de Taural, 21 ü _*

ÉEUHBÂRÂÉS Maquinas de costura deODBIGO José Leite Dias ' ›r ¡ I . I . ` supa-rmr quulldude por "madeELI âvend i para as pm'm'meunco Pela hsm" do seu rulor. tanto pará alfaia-
proxilnas loterias, ln Medico'ciru"giea do Form' le.mé como para eoslureira;a' _ - ._ participe ao publico e e todos , .i -

bllhetea., melos' qual os excellentissimos facultativos lion complu'l' u promm venda'
ÍOS, de'clmofl Ç Oalltei- que tem a sua pharmucie aber-

-' ` ' . _ ta Ieda e noite, aviande'imme-
hos'de d'fierenjtçs :Pre ldietameute as receitas que lheç . ferem dirigidas. ` VIilOUTlNHO

`A:dirige DE s. seedsmighd
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TUBOS US AUCTOHES
DEPOSITO

'EM CASA DE

.Luíz Jose Gonçalves Basto
isênuâ. DE s. DAMAso-éõo

' GULMÁRAEQ
. À y I

mmmmmeàme b' m9 denominam mêmnmmmmäi f T
u

FABRICA DE sABAuÍ' j
vELAs DE cEBo ¬ ,

DE A
° 9Jose Ferrelra d Abreu 8a Irmão

` Uns=Ruúúo Oouroú-zlo V
!iOs directores d'esta acreditada fabri-P

ca., em rusãn da grande extrscgäu qm
tem tido os seus productos. resolveram
augmentuI-a e dar-lhe maior desenvnl- _
vimento para poderem satisfazer os rei-
terados pedidos dos cousummídores.

PREÇOS DO HABÁO

1.' qualidade. onda 459 grammua (unligo arrelel) 70 rs. v A
2.. 0 _ l e e e ' u 60 .I A.
3.. Q n e e e l e ão I

4.' _ e - s e _I a 40 I
5.a o ¢ e e e .e . 2°' I

A quem o_o'mprar V de 15 kllogram-
'mas para cima,faz-se abatimento.
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IO-Hua Nova de Santo Minnie-40.9

'vuriudissiuws cm-ucleres, imprime-se com perfei-
ção, rapidez e hal-alezn,e|mr preços excessivamen-

le commouus 'hds a qualidudo de impressos. mes como:
*Obras de Iivru,fuc.'u|11s, routus corremos, mappus. ro-
tul‹›s,círculures. hi'heles do estabelecimento, de visitu_c `
casamento, u_rrendamentns, mcmm'unduns, etequelas
para garrafas. bilhvles de [mau-macia, carlos f'unelirve,
acções de buracos e companhias, com" s. cartazes, ele.

Preços eommodos

NESTA lypngruphis, reeenlememe montada com
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